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SEMANA DO CONSAGRADO 2017 

 

VIGÍLIA DE ORAÇÃO 

“CONSAGRADOS AO SERVIÇO DA VIDA” 

 

 

Material a usar: 5 velas grandes. Cada vela pode ser da cor de um continente. Preparar um local 

junto do altar para colocar estas velas. 

Cânticos: são apenas uma proposta, que poderão ser substituídos com outros adaptos ao momento. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 A Igreja está com pouca luz. O presidente e/ou o cortejo entra acompanhado pelo som de música, 

beija o altar e saúda a assembleia. 

 

Celebrante: Em Nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amén. 

Cel.: A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 

convosco. 

T: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 

 

Leitor: 

Com esta Vigília de oração queremos dar graças a Deus pelo dom da Vida Consagrada, pela sua 

presença na Igreja e no mundo, sobretudo em muitos lugares de fronteira. 

Começamos com o Lucernário onde escutaremos algumas partes do relato da Criação e depois 

enquanto cantamos, de 5 lugares distintos da Igreja serão levadas 5 velas, por 5 consagrados, até junto 

do altar significando a nossa presença nos 5 continentes; tudo o que somos e fazemos tem origem em 

Deus e Jesus é a Luz que ilumina as nossas vidas e nos conduz ao Pai. Segue-se a Exposição do 

Santíssimo. 

De seguida teremos o Momento da Verdade no qual a Palavra de Deus, através do profeta Jeremias, 

iluminará a nossa mente, vontade e coração. Com o Momento do Caminho escutaremos algumas 

interpelações da Igreja à Vida Consagrada hoje. Por fim, teremos o Momento da Vida onde 

apresentaremos ao Senhor da Vida algumas preces. Concluiremos com a Bênção do Santíssimo. 

 

 

LUCERNÁRIO 

Leitor 1: 
1*

No princípio, quando Deus criou os céus e a terra, 
2*

a terra era informe e vazia, as trevas cobriam o 

abismo e o espírito de Deus movia-se sobre a superfície das águas. 
3*

Deus disse: «Faça-se a luz.» E a 

luz foi feita.
 4

Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. 
5*

Deus chamou dia à luz, e às 

trevas, noite. Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o primeiro dia.  

 

Leitor 2: 
6*

Deus disse: «Haja um firmamento entre as águas, para as manter separadas umas das outras.» E 

assim aconteceu. 
7
Deus fez o firmamento e separou as águas que estavam sob o firmamento das que 

estavam por cima do firmamento. 
8
Deus chamou céus ao firmamento. Assim, surgiu a tarde e, em 

seguida, a manhã: foi o segundo dia. 
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Cântico: Senhor Tu és a Luz (CT 218) (Refrão) 

 

Leitor 1: 

 
9*

Deus disse: «Reunam-se as águas que estão debaixo dos céus, num único lugar, a fim de aparecer a 

terra seca.» E assim aconteceu. 
10

Deus chamou terra à parte sólida, e mar, ao conjunto das águas. E 

Deus viu que isto era bom. 
11*

Deus disse: «Que a terra produza verdura, erva com semente, árvores 

frutíferas que dêem fruto sobre a terra, segundo as suas espécies, e contendo semente.» E assim 

aconteceu... Deus viu que isto era bom. 
13

Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o terceiro 

dia. 

 

Leitor 2: 
14*

Deus disse: «Haja luzeiros no firmamento dos céus, para separar o dia da noite e servirem de sinais, 

determinando as estações, os dias e os anos; 
15

servirão também de luzeiros no firmamento dos céus, 

para iluminarem a Terra.» E assim aconteceu... E Deus viu que isto era bom. 
19

Assim, surgiu a tarde e, 

em seguida, a manhã: foi o quarto dia. 

 

Cântico: Senhor Tu és a Luz (CT 218) (Refrão) 

 

Leitor 1: 
20*

Deus disse: «Que as águas sejam povoadas de inúmeros seres vivos, e que por cima da terra voem 

aves, sob o firmamento dos céus.»... E Deus viu que isto era bom. 
22

Deus abençoou-os, dizendo: 

«Crescei e multiplicai-vos e enchei as águas do mar e multipliquem-se as aves sobre a terra.» 
23

Assim, 

surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: foi o quinto dia. 

 

Leitor 2: 
24

Deus disse: «Que a terra produza seres vivos, segundo as suas espécies, animais domésticos, répteis e 

animais ferozes, segundo as suas espécies.» E assim aconteceu... E Deus viu que isto era bom 
26*

Depois, Deus disse: «Façamos o ser humano à nossa imagem, à nossa semelhança, para que domine 

sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos e sobre todos os répteis que 

rastejam pela terra.» 
27*

Deus criou o homem à sua imagem, criou-o à imagem de Deus; Ele os criou 

homem e mulher. 
 

31*
Deus, vendo toda a sua obra, considerou-a muito boa. Assim, surgiu a tarde e, em seguida, a manhã: 

foi o sexto dia. 

 

Enquanto cantamos acendem-se as luzes na Igreja e 5 consagrados levam 5 velas para junto do altar 

e colocam-nas no local preparado. 

 

Cântico: Senhor Tu és a Luz (CT 218) 

 

Cel.: Nós Vos louvamos e damos graças, Deus nosso Pai, porque nos concedes a luz da noite, quando 

o dia já está em declínio. Suplicamos a Vossa bondade, enquanto a claridade desta luz nos envolve: 

dignai-Vos iluminar os nossos corações com a luz do Vosso Espírito. Porque Vós sois a Luz das 

nossas vidas, e só em Vós nos movemos e existimos. Por Jesus Cristo Vosso único Filho, que é Deus 

convosco na unidade do Espírito Santo. 

 

 

EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO 

Cântico de Exposição: Pai eu te adoro (CT 434) 

 

Breve momento de Adoração silenciosa. 
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Rezemos juntos o Acto de Adoração: 

Creio, meu Deus, que estou diante de vós, 

que me olhais e que escutais as minhas orações. 

Vós sois Todo-poderoso e todo santo: eu Vos adoro. 

Vós me deste tudo: eu Vos agradeço. 

Vós fostes gravemente ofendido por mim: de todo o coração Vos peço perdão. 

Vós sois todo misericordioso: eu Vos peço todas as graças que sabeis me são úteis. 

 

 

“EU SOU A VERDADE” 

CONSAGRAÇÃO 

Do livro do Profeta Jeremias (1,4-10) 
4*

A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: 
5*

«Antes de te haver formado no ventre materno, 

Eu já te conhecia; antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te consagrei e te constituí profeta das 

nações.» 
6*

E eu respondi: «Ah! Senhor Deus, eu não sei falar, pois ainda sou um jovem.» 
7*

Mas o 

Senhor replicou-me: «Não digas: ‘Sou um jovem’. Pois irás aonde Eu te enviar e dirás tudo o que Eu te 

mandar. 
8*

Não terás medo diante deles, pois Eu estou contigo para te livrar» – oráculo do Senhor.  
9*

Em seguida, o Senhor estendeu a sua mão, tocou-me nos lábios e disse-me: «Eis que ponho as 

minhas palavras na tua boca; 
10*

a partir de hoje, dou-te poder sobre os povos e sobre os reinos, para 

arrancares e demolires, para arruinares e destruíres, para edificares e plantares.» 

Palavra do Senhor 

 

Reflexão por parte do Celebrante. 

Breve momento de silêncio. 

 

Cântico: Tomai Senhor e recebei (Oração de Santo Inácio) ou Seduziste-me Senhor. 

 

 

“EU SOU O CAMINHO” 

SERVIÇO 

Da Carta circular “Anunciai” (n. 74-75): 

“A vida consagrada é chamada a desenvolver a sua missão com modalidades novas em novos 

contextos, fora de portas e ao longo do rio (cf. At 16,13). Sintamo-nos chamados a estar presentes, por 

eleição evangélica, nas situações de miséria e de opressão, de dúvidas e de desconforto, de medo e de 

solidão, manifestando que a ternura de Deus não tem limites, como não os tem o seu sofrimento 

quando os filhos sofrem. Jesus convida-nos a ir mais além, a ousar dar uns passos ignorados, a 

colaborar com qualquer homem de boa vontade para ter cura e vigiar a semente da sua Palavra para 

que cresça vigorosa (…) «A Igreja deve sair de si mesma. Para onde? Para as periferias existenciais, 

sejam elas quais forem…, mas sair. Jesus diz-nos: «Ide pelo mundo inteiro! Ide! Pregai! Dai 

testemunho do Evangelho!» (cf Mc 16,15). Uma das características do magistério do Papa Francisco é 

andar a convidar para dar forma a uma Igreja em saída, com um estilo de misericórdia, proximidade e 

solidariedade. Vigiando para não ceder ao intimismo e entregar-se às pessoas, como participantes e 

responsáveis, com a unção da esperança e da consolação, de toda a fragilidade e inquietação, desilusão 

e alegria.” 

 

Momento de silêncio. 

Cântico: Deus é amor ou Ide por todo o mundo. 
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“EU SOU A VIDA” 

VIDA 

Cel.: Com a certeza de que a Igreja e o mundo são conduzidos pelo Espírito Santo, peçamos a Deus 

Pai, por meio de Seu Filho Jesus Cristo, o dom de abrir o nosso coração à sua acção santificadora. 

Rezemos, dizendo: 

Dai-nos, Senhor, o vosso Espírito. 

 

- Para vivermos uma forte relação de amizade com o Senhor, para que nasça em nós a capacidade de 

vivermos e de anunciarmos o amor de Deus, a sua misericórdia e a sua ternura pelo próximo. 

- Para estarmos presentes nas situações de miséria e de opressão, de dúvidas e de desconforto, de medo 

e de solidão, manifestando que a ternura de Deus não tem limites. 

- Para criarmos “outros lugares” onde se viva a lógica evangélica do dom, da fraternidade, do 

acolhimento da diversidade e do amor recíproco. 

- Para explorarmos com audácia e compaixão, as novas periferias geográficas, culturais, sociais, 

existenciais, entre os rejeitados da história. 

- Para estarmos em primeira linha na defesa da vida ameaçada, ao lado de quem não tem nada, dos que 

são considerados os últimos, os descartados da sociedade. 

- Para que os nossos estilos de vida, nas várias formas de consagração, representem uma alternativa 

real à cultura do descartável, no dinamismo da gratuidade e da solidariedade, no respeito da alteridade 

e no sentido do mistério, abertos ao imprevisível e não programável. 

(Cf. Carta circular “Anunciai”) 

 

Pai-nosso 

Bênção do Santíssimo 

 

Cântico final: Não fostes vós que me escolhestes. 

 

 

Sugestão: 
A vida e a vida em plenitude vêm-nos de Deus. É essa mesma vida que somos chamados como 

Consagrados a dar ao mundo, aos destinatários da nossa missão quotidiana. Sabemos que são muitos 

os que estão privados de viver. As causas são muitas: guerras, conflitos, violência, injustiça… Neste 

sentido, no final pode-se entregar a cada Consagrado o nome de um país para rezar ao longo do Ano 

2017. 

 


